
A Assembleia Geral das Nações Uni-
das declarou o ano de 2011 como o ANO 
INTERNACIONAL DAS FLORESTAS dando 
continuidade ao tema da biodiversidade e 
alargando-o à gestão sustentável das flo-
restas. Portugal tem historicamente uma 
relação próxima com a floresta e este ano 
afigura-se como uma oportunidade única 
para lembrar aos portugueses o signifi-
cado desta importante riqueza nacional.

A floresta constitui uma importante 
fonte de riqueza para o país. De facto, as 
florestas ocupam 38% do território nacio-
nal – 3,4 milhões de hectares. Das dunas 
do litoral às nossas serras, passando pe-
las charnecas e planícies do Sul do país, 
a presença da floresta é um denominador 
comum da nossa paisagem.

A floresta é parte da nossa riqueza cul-

tural e da história de um Povo. O valor da 
floresta portuguesa vai muito para além 
dos indicadores económicos tradicionais. 
São vários os serviços ambientais que a 
floresta presta à nossa sociedade. Desde 
logo, a renovação do ar ou o fornecimento 
de água de qualidade. As florestas também 
são um pilar do combate à desertificação e 
às alterações climáticas – a floresta portu-
guesa garante o sequestro de 280 milhões 
de toneladas de CO2. É nosso dever deixar 
este legado às gerações que nos sucedem.

Queremos com este Ano Internacional 
das Florestas envolver toda a população, rural 
e urbana, neste desígnio nacional que é ajudar 
a proteger e a fazer crescer este património 
que é de todos – a floresta portuguesa!

Rui Pedro de Sousa Barreiro, Secretário de 
Estado das Florestas e Desenvolvimento Rural
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02 Fevereiro
Lançamento oficial do AIF 2011 
(SEFDR, CN Unesco, Agência 
Ciência Viva;  
Centro Ciência Viva da Floresta 
de Proença-a-Nova).

07 Fevereiro 
Apresentação do Programa 
 do Voluntariado Jovem  
para as Florestas 2011  
e assinatura do respectivo  
protocolo de colaboração 
(SEFDR, SEJD, Lisboa  
- Fórum Picoas)

08-11 Fevereiro
V Jornadas Florestais  
da Macaronésia  
(SRARN/DRF, Madeira)

10 Fevereiro
Reunião Ibérica da Rede Ibérica 
de Comércio de Madeira  
e Florestas  
(WWF, Lisboa)

ATÉ 15 de Março 
concurso nacional brigada 
verde na floresta,  
para escolas do programa 
eco-escolas e/ou jovens  
repórteres 
(ABAE)

Até 25 Fevereiro 
“A Melhor Carta”  
- Concurso juvenil da União 
Postal Universal subordinado  
ao tema “Imagina que és uma 
árvore”.  
A importância deste concurso 
é explicar porque é importante 
proteger a floresta.  
(Concurso para jovens dos 9 
aos 15 anos, residentes em Por-
tugal. Os interessados deve-
rão contactar CTT ou ANACOM).

FLORESTA PARA TODOS
A Sociedade Portuguesa de Ciências 

Florestais – SPCF, no Ano Internacional das 
Florestas (AIF) propõe-se redigir e editar 
uma newsletter mensal, cujos objectivos 
são: debater a importância e o valor dos 
espaços florestais; divulgar os principais 
eventos associados ao AIF; noticiar os acon-
tecimentos que se destacaram no AIF.

A newsletter ficará alojada no site 
oficial do AIF, bem como nos sites das 
entidades parceiras, nomeadamente, 
do Colégio Florestal da Ordem dos En-
genheiros, ISA-DRAT, UTAD – Departa-
mento de Ciências Florestais e Arqui-
tectura Paisagista, AFN, ESAB do IPB e 
distribuída pela mailing lista destas.
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A FLORESTA, 
ESSA IMPORTANTE DESCONHECIDA

A importância da floresta é um facto in-
questionavelmente reconhecido pela gene-
ralidade dos cidadãos. No entanto as razões 
que fundamentam uma opinião tão unâ-
nime são muito diversas, assim como são 
diversos os sentimentos que nos movem na 
defesa da necessidade de a proteger, utili-
zar, manter ou, por outras palavras, gerir. 

Seja pela extensão de território que 
ocupa, pelo enriquecimento da paisagem, 
pelos bens e serviços que nos proporcio-
na, pelo impacto económico e social de 
um sector que suporta ou simplesmente 
pelo valor simbólico, selvagem, de len-
das ou magias que nos desperta, a flo-
resta está ‘condenada a sobreviver’ num 
referencial de contradições onde apenas 
a salva a longevidade e a resistência que 
demonstra.

A importância da floresta é bem evi-
denciada ao nível dos grandes números 
das contas e indicadores nacionais dispo-
nibilizados pelas estatísticas públicas. No 
entanto, o seu papel na promoção do de-
senvolvimento à escala local permanece 
relativamente invisível. Há carências, ou 
melhor ausências, entre outras, na quanti-
ficação do emprego real na floresta, na ava-
liação da sua contribuição para a economia 
das famílias, no valor dos bens e serviços 
não tradicionalmente comercializados.

José Bonifácio de Andrada e Silva 
(1763-1838)     

O nosso primeiro técnico florestal

Técnico com formação em Química, Mi-
neralogia, Metalurgia e Florestas, é con-
siderado “o homem que entre nós iniciou 
a técnica florestal.” Os trabalhos pionei-
ros de revestimento das dunas da costa 
de Lavos, os estudos que realizou sobre “ 
as plantas próprias dos nossos areais” e a 
sua extraordinária “Memória sobre a ne-
cessidade e utilidades do plantio de novos 
bosques em Portugal”publicada em 1815 
pela a Academia Real das Ciências, con-
ferem-lhe esse estatuto inquestionável.  

Em 1801 é criada a Intendência Geral das 
Minas e Metais com jurisdição sobre as 
matas dos distritos mineiros e encarre-
gue da arborização das dunas do litoral; 
o seu Regulamento é da autoria de José 
Bonifácio de Andrada e Silva, nomeado 
1º Intendente Geral; nas regras de âm-
bito florestal são consagrados os con-
ceitos de inventário, cartografia, orde-
namento e gestão sustentável

“A Arborização é saúde, beleza e riqueza.”
Pinho Leal (Historiador,1816-1884)

 
José Neiva  

Engenheiro Silvicultor
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Vieira do Minho
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“A importância da floresta  
é bem evidenciada ao nível 

dos grandes números  
dos indicadores nacionais 
das estatísticas públicas, 
no entanto, o seu papel  

na promoção do  
desenvolvimento à escala 

local permanece  
relativamente invisível.”



www.spcf.pt
www.un.org/
en/events/
iyof2011/

EDIÇÃO 01  |  Fevereiro 2011 FLORESTA PARA TODOS

03

Essa invisibilidade torna difícil 
criar espaço na agenda política para 
a promoção de soluções locais, har-
moniosas, de confluência entre inte-
resses individuais, legítimos, de pro-
prietários florestais e outros agentes 

económicos, e outros interesses, 
também eles legítimos, mas de as-
piração colectiva. À escala apropria-

da há que criar espaços e mecanis-
mos apropriados para o encontro de 
ideias, interesses e expectativas em 
torno das relações entre a floresta, 
recurso natural e renovável, e os ci-
dadãos, desde produtores florestais e 
trabalhadores a simples urbanos que 
procuram o lazer e o descanso.

É através de formas de participação e 
discussão de ideias que se pode garantir 
uma verdadeira compreensão dos inte-
resses e aspirações de todos os interes-
sados e intervenientes na gestão dos es-
paços florestais. Naturalmente que não 
se trata de nenhuma solução exclusiva 
e milagrosa. No entanto, é aquela que 
é sucessivamente esquecida em detri-
mento de outras opções de grande visibi-
lidade como acontece com leis e planos, 
milhões de euros, aviões e helicópteros. 
Caso a caso é imprescindível construir 

princípios, acordos e criar cumplicida-
des. Talvez assim sejamos capazes de 
encontrar, localmente, formas para a 
correcta gestão dos espaços florestais, 
para a utilização eficiente e socialmente 
equitativa dos recursos produzidos, no 

respeito dos valores de conservação do 
meio ambiente de que somos parte inte-
grante e, finalmente, para o verdadeiro 
conhecimento da importância da flores-
ta. No fundo só se protege o que se valo-
riza e só se valoriza o que se conhece!

 Luís Costa Leal 
Engenheiro Silvicultor 
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 “No fundo só se  
protege o que se valoriza  

e só se valoriza o que  
se conhece!”

“ Existe uma forte  
necessidade em pensar 
como definir de forma 

eficaz, social e ambiental-
mente correcta  

os recursos de que  
dispomos e garantir a sua 

utilização futura”
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Financiamento: Fundo Florestal Permanente   |    Edição: Sociedade Portuguesa de Ciências Florestais

Agenda 2011 “Ano Inter-
nacional das Florestas”

O Centro de Ecologia Aplicada 
Professor Baeta Neves (CEABN), 
do Instituto Superior de Agrono-
mia produziu os conteúdos para 
a Agenda CTT deste ano. Esta 
agenda procura dar aos seus 
utilizadores e leitores uma visão 
geral do que são as florestas 
do mundo e, em particular, as 
portuguesas. Pretende-se desta 
forma contribuir para uma maior 
sensibilização da população no 
sentido das florestas, os seus 
produtos e serviços, desempe-
nharem um papel crucial na so-
ciedade. Com esta publicação os 
CTT responderam ao desafio das 
Nações Unidas, quando solicitou 
aos governos e instituições que 
apoiassem iniciativas com vista à 
promoção e gestão sustentável 
das florestas.

Semana da Leitura 2011  
dedicada às florestas

De 21 a 25 de Março de 2011 irá realizar-se a 5ª  
Edição da Semana da Leitura. Esta edição é uma ini-
ciativa conjunta entre o Plano Nacional de Leitu-
ra, a Sociedade Portuguesa de Ciências Florestais  
e o Colégio Florestal da Ordem dos Engenheiros. 
Com o objectivo de dinamizar as escolas na promo-
ção da leitura, esta edição centra-se na relação 
Leitura – Energia – Floresta e conjuga assim a  
comemoração do Ano Internacional das Florestas 
e a preocupação crescente da sociedade com o am-
biente e a sustentabilidade. O concurso “ O cartaz 
da minha escola” reflecte este desafio: um con-
curso de âmbito nacional para crianças e jovens 
desde a educação pré-escolar ao ensino secundá-
rio (rede pública e rede privada de educação) para 
a criação do cartaz sobre a Semana da Leitura 2011.  
  
Para consultar o regulamento para inscrição por 
favor consulte: http://www.planonacionaldeleitura.
gov.pt/escolas/projectos.php?idTipoProjecto=21

Concurso de melhor Selo Oficial Europeu subordinado 
ao tema “Ano Internacional das Florestas”  
 

A PostEurop, entidade e associação 
oficialmente reconhecida pela 
União Postal Universal (UPU)  
representa o interesse de 48  
operadores postais públicos 

europeus que estão a promover um concurso para o melhor selo europeu 
enquadrado no tema do “Ano Internacional das Florestas”. A votação dos 
selos em competição decorrerá de 8 de Maio a 7 de Agosto de 2011 e o vence-
dor será anunciado nos dias 12 e 13 de Outubro de 2011 na Turquia, durante 
o evento “PostEurop Plenary Assembly”.  
Para concorrer basta aceder a: http://www.posteurop.org/index.jsp?no
deId=13654&isoCode=en        Neste website encontrará todas as informa-
ções necessárias para entrar na competição. 
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